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“A menos que modifiquemos a nossa maneira de pensar, não seremos 

capazes de resolver os problemas causados pela forma como nos 

acostumamos a ver o mundo”.  

(Albert Einstein) 
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RELATO DE CASO: tratamento de carcinoma de células escamosas com 

crioterapia em uma gata atendida em uma clínica na cidade de Patrocínio/ MG 
 

CASE REPORT: treatment of squamous cell carcinoma with cryotherapy in a cat 

treated at a clinic in the city of Patrocínio/ MG 

 

Amanda Lara Pinheiro1 

Sandra Regina Afonso Cardoso2 

 
RESUMO 

 
O carcinoma de células escamosas, também conhecido como carcinoma espinocelular é uma 
neoplasia maligna cutânea que aparece com frequência em felinos. Essa neoplasia apresenta 
nesses animais um comportamento diferente do que ocorre nas demais espécies. A patologia 
parece estar ligada a exposição prolongada à luz ultravioleta (UV), assim como as áreas 
hipopigmentadas e com poucos pelos são as mais afetadas. O objetivo do estudo foi relatar 
um caso clínico de tratamento de Carcinoma de Células Escamosas em uma gata utilizando 
a técnica de crioterapia. Para alcançar-se o objetivo geral, foi necessário delinear os seguintes 
objetivos específicos: realizar um relato de caso clínico apresentado toda conduta clínica, 
assim como os principais sinais cínicos de que o animal se apresentava ao chegar à clínica; 
expor as informações obtidas no caso, os métodos utilizados para alcançar diagnóstico 
definitivo, até o tratamento pertinente, e por fim; descrever sobre a criocirurgia e suas 
principais vantagens. Trata-se de pesquisa classificada de natureza aplicada, abordagem 
qualitativa com objetivo descritivo através do método de estudo de caso clínico. Diante disso, 
concluiu-se que a crioterapia é, na maioria dos casos, efetiva, de baixo custo e pouco invasiva. 
Porém, ressalta-se, que a experiência da médica veterinária na condução do tratamento, foi 
decisiva para um melhor prognostico do caso, bem como a disponibilidade e conscientização 
do tutor.  
 
Palavras-chave: Felinos. Carcinoma. Crioterapia. 
 

 
ABSTRACT 
 
Squamous cell carcinoma, also known as squamous cell carcinoma is a malignant skin 
neoplasm that often appears in felines. This neoplasm presents in these animals a different 
behavior from what occurs in other species. The pathology seems to be linked to prolonged 
exposure to ultraviolet (UV) light, as hypopigmented areas with little hair are the most affected. 
The aim of the study was to report a clinical case of treatment of Squamous Cell Carcinoma in 
a female cat using the cryotherapy technique. In order to reach the general objective, it was 
necessary to outline the following specific objectives: to carry out a clinical case report 
presenting all clinical behavior, as well as the main cynical signs that the animal presented 
when arriving at the clinic; expose the information obtained in the case, the methods used to 
reach a definitive diagnosis, until the pertinent treatment, and finally; describe about 
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cryosurgery and its main advantages. This is classified research of an applied nature, 
qualitative approach with a descriptive objective through the clinical case study method. In 
view of this, it was concluded that cryotherapy is, in most cases, effective, low-cost and 
minimally invasive. However, it is noteworthy that the experience of the veterinarian in 
conducting the treatment was decisive for a better prognosis of the case, as well as the 
availability and awareness of the tutor. 
 
Keywords: Felines. Carcinoma. Cryotherapy. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O carcinoma de células escamosas é um câncer de células escamosas 

(CCE’s), também conhecidas como carcinoma espinocelular, carcinoma 

escamocelular ou carcinoma epidermóide. É uma neoplasia maligna de pele que 

acomete, frequentemente, gatos, com comportamento diferente de outras espécies. A 

exposição prolongada ao ultravioleta (UV) é um dos fatores etiológicos da 

enfermidade. É possível afirmar que as áreas hipopigmentadas e escassamente 

pigmentadas são as mais afetadas1. 

As neoplasias cutâneas são as mais frequentes em gatos, em especial os 

felinos de pelagem branca. O carcinoma de células escamosas é bastante agressivo 

e pode afetar locais com menor quantidades de pelos, podendo causar lesão 

ulcerada2. 

O carcinoma de células escamosas está interligado a intensa exposição solar, 

podendo-se elencar como outras possíveis causas: as queimaduras, correlação com 

papilomavírus oncogênicos, lesões não malignas prévias e doenças inflamatórias 

crônicas como otite externa e lúpus eritematoso3.  

Em felinos, lesões na face e plano nasal podem causar descamação, 

hipotricose ou alopecia, erosões ou ulcerações, eritema intenso e hemorragia. Em 

virtude da sua agressividade, os tumores podem causar deformidades anatômicas na 

face e nos olhos. Metástases com baixa frequência podem estar presentes em 

linfonodos vizinhos e incomuns a outros linfonodos e pulmões3.  

A criocirurgia é um método de tratamento que consiste em congelamento 

tecidual induzindo uma crionecrose, com consequente morte tecidual. Para o 

tratamento de carcinoma de células escamosas o criógeno mais comumente utilizado 

é o nitrogênio líquido. Esse método de tratamento é considerado um procedimento de 

fácil execução, no entanto o seu sucesso depende do conhecimento da técnica4. 

 

2 JUSTIFICATIVA  

 

O carcinoma de células escamosas é uma doença bastante comum em gatos 

e animais que ficam por muito tempo expostos ao sol. A pele é o maior órgão do corpo, 

razão pela qual ela fica mais exposta a neoplasias.  
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Deste modo, esta pesquisa reveste-se de especial importância, principalmente 

considerando que o tema precisa de mais estudos, principalmente para obter mais 

conhecimento a respeito de seu diagnóstico, tratamento e conduta clínica. 

 

3 OBJETIVO GERAL  

 

Relatar um caso clínico de tratamento com crioterapia de Carcinoma de Células 

Escamosas em uma gata adulta SRD, realizado em uma clínica veterinária da cidade 

de Patrocínio – MG, no ano de 2021.  

 

3.1. Objetivos específicos 

 

Para alcançar-se o objetivo geral, foi necessário delinear os seguintes objetivos 

específicos: 

 

 Realizar um relato de caso clínico apresentado toda conduta clínica, 

assim como os principais sinais cínicos de que o animal se apresentava 

ao chegar à clínica; 

 Expor as informações obtidas no caso, os métodos utilizados para 

alcançar diagnóstico definitivo, até o tratamento pertinente, e por fim, 

 Descrever sobre a criocirurgia e suas principais vantagens. 
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4 METODOLOGIA  

 

Esta pesquisa é classificada como sendo de natureza aplicada, abordagem 

qualitativa com objetivo descritivo através do método de estudo de caso clínico. Para 

isto, foi realizado em uma clínica veterinária de Patrocínio/MG, denominada “Purina 

Centro Veterinário” um atendimento clínico no qual ficou evidenciado a necessidade 

de realizar procedimento crio cirúrgico em uma gata SRD adulta com 

aproximadamente 6 anos.  

Os procedimentos realizados durante o atendimento clínico serão descritos no 

relato do caso, assim como todos os materiais utilizados. Em complementação foi 

realizada uma breve pesquisa bibliográfica para embasar teoricamente os resultados. 

Observa-se que tal procedimento conta com parecer favorável do CEUA pelo 

protocolo Nº 005/2022 autorização da clínica e autorização do tutor (anexo 1). 

  



13 

 

5 CARCINOMA DE CÉLULAS ESCAMOSAS 

 

5.1 Características Gerais  

 

Carcinoma de células escamosas (CCE) é uma neoplasia da epiderme que 

possui vários sinônimos, incluindo carcinoma espinocelular, carcinoma escamocelular 

e carcinoma epidermóide. Trata-se de uma neoformação maligna de células 

epidérmicas que difere dos queratinócitos e apresenta uma taxa de crescimento lenta 

e não metastática. É comum em felinos, bovinos, caninos e equinos, mas incomum 

em caprinos e suínos. Não há predisposição étnica ou sexual para a ocorrência de 

CCE. O epitélio neoplásico pode ou não cornificar, não sendo a pigmentação e 

proliferação papilar características deste tipo de neoplasia5 14.  

As CCE são um tipo de tumor maligno que acomete a epiderme nos 

queratinócitos queratinócitos queratinócitos. As células mais prevalentes no corpo são 

os queratinócitos. Também é conhecido como carcinoma epitelial, Carcinoma 

escamocelular ou carcinoma epidermóide. É típico de felinos, bovinos, caninos, 

equinos, sendo raros em ovinos, caprinos e suínos6 16.  

A causa do CCE é desconhecida, assim como apresentam vários autores, além 

de ser uma das neoplasias mais comuns. Alguns autores sugerem que a causa 

exógena mais comum do carcinoma espinocelular é a exposição à luz UV 

ocasionando a mutagenicidade das lesões pois altera o ácido desoxirribonucleico 

(DNA). Indivíduos imunossuprimidos têm um risco maior de desenvolver neoplasia7.  

O tumor pode ser visto em gatos jovens, embora a idade média seja de 11 anos 

e quatro meses. A doença pode durar meses ou anos, e a história clínica geralmente 

está ligada à presença de um ponto de referência não cicatricial. Começam como 

proliferativas, hiperêmicas e crostosas, depois progridem com invasão de tecidos 

circundantes. O tumor é localmente agressivo e apresenta baixo índice de linfonodos 

regionais e menores. O diagnóstico definitivo pode ser feito por citologia aspirativa ou 

biópsias tumorais com base nos sintomas clínicos8 15.  

Ao ver lesões ulceradas na região da cabeça em gatos, é fundamental que o 

veterinário considere essas doenças como as principais suspeitas. Para auxiliar no 

diagnóstico diferencial, é fundamental avaliar o histórico do animal, bem como as 

técnicas diagnósticas escolhidas para garantir o diagnóstico correto17.  
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As técnicas diagnósticas mais utilizadas são a citologia e a histopatologia. A 

citologia pode ser realizada por meio de diversas técnicas, sendo as mais comuns a 

aspiração com agulha fina ou impressão, que é mais utilizada em lesões ulceradas. 

Nos casos de CCE, este teste pode distinguir entre células normais e grupos de 

células com citoplasma alto9.  

Nos casos de CCE, este teste pode distinguir entre células normais e grupos 

de células menos maduras, com excesso de citoplasma e vacolos nucleares. A 

queratinização e o pleomorfismo celular e nuclear podem variar dependendo do grau 

de diferenciação do CCE. As células no carcinoma basocelular são pequenas, 

cubóides, e dispostas em grupos de coesos em cachos ou alternados na 

esporotricose, o agente Sporothrix schenckii é observado no interior dos macrófagos 

em forma de redonda para ovais ou fusiformes. Essa distinção citológica facilita o 

direcionamento clínico para o tratamento mais adequado para cada caso9.  

A radioterapia é uma das opções de tratamento do câncer, e seu principal 

objetivo é matar as células cancerígenas sem prejudicar o tecido circundante. A 

radiação deve ser dividida em vários tratamentos (fracionamento) para melhorar o 

controle do tumor e minimizar os efeitos colaterais10.  

Várias modalidades de tratamento têm sido utilizadas no tratamento do 

carcinoma cutâneo CCE. Após cirurgia, os animais com CCE podem ter um excelente 

prognóstico, com sobrevida variando de 67 a 1.860 dias (mediana de 673 dias)11.  

O tratamento da CCE em gatos pode assumir várias formas, incluindo terapia 

fotodinâmica, quimioterapia, criocirurgia e excisão cirúrgica. No entanto, incluem 

limitações como efeitos adversos relacionados à resposta terapêutica e custos do 

procedimento. Apesar do tratamento CCE ser um procedimento cirúrgico abrangente 

e com prognóstico favorável, a criocirurgia é outra opção disponível e com bom 

prognóstico12.  

A criocirurgia é descrita como uma técnica segura e minimamente invasiva que 

promove a destruição dos tecidos, também conhecida como crionecrose, através de 

intenso congelamento e descongelamento tecidual. Também apresenta baixo 

desenvolvimento secundário de infecções locais, frequência reduzida de surgimento 

de metástases, e não tem efeitos colaterais4.   

O objetivo da criocirurgia é reduzir a inflamação (edema e dor do trauma) bem 

como o manejo da hemorragia local, resultando na morte de todas as células do tecido 

- alvo comprometido, com o mínimo de dano ao tecido normal adjacente. A congelação 
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do tecido neoplásico é realizada utilizando jatos de nitrogênio líquido a -196oC no 

tecido neoformado na técnica de crio congelamento. Novas sessões podem ser 

necessárias em alguns casos de neoplasias malignas, como carcinomas, ou lesões 

com mais de três centímetros de diâmetro ou profundidade4.  

Os jatos devem ser únicos em intervalos de descongelamento de 15 a 60 

segundos que até uma aplicação em toda a área da neoplasia completa. A criocirurgia 

é mais indicada para neoplasias superficiais pouco invasivas e com diâmetro inferior 

a 0,5 cm, ou nos casos em que a excisão cirúrgica não é possível devido às limitações 

anatômicas ou aversão do proprietário ao procedimento por questões estéticas4 18.  

Como o método de criocirurgia não é seletivo para tecido normal ou neoplásico, 

edema, necrose e cicatrização podem ocorrer como resultado do procedimento, 

alguns autores não o recomendam como opção terapêutica única para gatos. 12 13 

  



16 

 

6 RELATO DE CASO  

 

6.1 Anamnese  

 

Foi atendida em uma Clínica Veterinária da cidade de Patrocínio, Minas Gerais, 

uma gata, com 6 anos de idade, sem raça definida (SRD), com pelagem branca e 

pesando 3,4 kg. O animal deu entrada na clínica com queixa de lesão na região nasal 

há aproximadamente 2 meses, apetite normal, alerta e responsiva a estímulos. 

Durante a anamnese foi relatado que o animal ficava bastante tempo exposto ao sol.  

 

Prancha de figuras 01: Animal atendido 

 01   02 

 03 
Legenda: 01 – Animal antes da criocirurgia no atendimento; 02 – Pós-cirúrgico; 

03 – 15 dias após a criocirurgia 
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6.2 Exame Clínico  

 

Durante o exame físico foi observada a lesão ulcerativa na região do plano 

nasal e pelos opacos. Foi realizado hemograma completo que apresentou os 

resultados mostrados no anexo 02.  

 

6.3 Exame laboratorial  

 

O exame citológico demonstrou amostra com alta celularidade com 

predominância de células de escamação com alterações neoplásica, alta relação 

núcleo citoplasma e cromatina granular. Foi observado, também, população 

heterogênea de células dispersas, composta por raros neutrófilos íntegros e ausência 

de microrganismos coráveis (anexo 02).  

 

6.4 Procedimento cirúrgico  

 

Após estabelecido o diagnóstico, o protocolo de criocirurgia foi escolhido como 

tratamento. Foram realizadas 2 sessões, cada uma com 3 ciclos com o intervalo 15 

dias, utilizando-se o equipamento Cryogun, Marca Brymill, ponteira fechada.  

Para realizar a criocirurgia foi utilizado como medicação pré-anestésica telazol 

com tramal e propofol. Na medicação pós-cirúrgica o animal recebeu meloxicam, 

dipirona via intramuscular e agemox via intramuscular. 

 

6.5 Prognóstico  

 

 O animal respondeu bem ao tratamento e até o dia 20 de maio de 2022 quando 

retornou para consulta de rotina estava sem alterações clínicas.  
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7 DISCUSSÃO 

 

Cochii19, desenvolveu estudo semelhante na cidade de São Paulo/SP, com 

gato macho de 10 anos que apresentava lesões na região anterior da face, tendo o 

animal sido tratado com eletrocrioterapia associada com quimioterapia. O gato em 

questão, era de cor clara e estava com lesões na região da face anterior e na região 

nasal. Foram realizadas 03 sessões associados à quimioterapia. Neste caso relatado, 

o prognóstico foi positivo, implicando em significativas melhoras na qualidade de vida 

do animal, que até na data da publicação encontrava-se em remissão. 

Por sua vez, Da Silva Chaves20 e seus colaboradores, no ano de 2019, 

relataram um caso de um gato macho, SRD, de pelagem branca, com 8 anos de idade 

e com peso corporal de 3,4 kg, o qual foi atendido em uma clínica veterinária da cidade 

de Teresina – Piauí. O animal realizou exames físico, citopatológicos e clínicos onde 

constatou-se a presença de neoplasia cutânea de células escamosas.  

O animal foi submetido a tratamento medicamentoso e quatro sessões de 

crioterapia a cada 15 dias, tendo apresentado bom prognóstico, com remissão das 

lesões. Os autores ressaltam ainda que a prevenção é a melhor alternativa20.  

Do mesmo, os autores Spelfer e Barra21, realizaram no ano de 2020, um 

tratamento de eletrocrioterapia na cidade de Foz do Iguaçu, com animal com lesões 

cutâneas escamosas na face, todavia nesse caso, o animal já estava com grande 

lesão, apresentando problemas renais e com idade avançada. Ele foi submetido a 03 

sessões e mesmo havendo remissão das células de tumorais malignas, após o 

tratamento, os médicos decidiram optar pela eutanásia, em razão da presença de uma 

massa nodular sobre o pulmão na região do lobo caudal direito indicativo de processo 

metastático.  

Segundo Da Silva Chaves19 - citando outros trabalhos - defendem a crioterapia 

como um processo de melhor assertividade e ainda asseveram que:  

 

O prognóstico dos animais submetidos ao tratamento cirúrgico é 
bom [...]. A criocirurgia é um método de escolha devido a sua 
capacidade de possuir um dos principais mecanismos de ação a 
destruição tecidual devido à hipotermia, ocasionando morte 
celular por isquemia. Indica-se o procedimento para mais de 60 
tipos de lesões dermatológicas [...]. Apesar de ocorrer lesão das 
células em vários tecidos, sua estrutura é mantida o que é 
importante para o processo de cicatrização. Para a aplicação do 
nitrogênio líquido pode-se utilizar: zaragatoa, spray, sondas e 
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derramamento direto do nitrogênio sob o tecido. [...] o uso do 
nitrogênio líquido é o mais barato entre os produtos criógenos e 
capacidade de congelamento muito rápido19. 

 

Em análise de levantamentos bibliográfico observou-se que o prognóstico para 

criocirurgia foi efetivo trazendo qualidade de vida para os animais10, 11, 12, 13, 14, 15, 19, 20, 

21. 

 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

De acordo com o breve levantamento bibliográfico, concluiu-se que o 

carcinoma de células escamosas é uma neoplasia cutânea maligna que agride 

frequentemente felinos de pelagem branca e idade avançada, porém, existe 

tratamento primário e eficaz como a criocirurgia.  

Todavia é importante a prevenção, além de um atendimento médico efetivo 

com a avaliação laboratorial, clínica e citológica. É indispensável realizar todas as 

sessões de criocirurgia, se assim o médico orientar.  

Nesse estudo, o animal apresentou remissão da lesão pouco tempo após o 

procedimento, porém foi muito importante que o tutor tenha procurado o atendimento 

no início do aparecimento das lesões.  

Observou-se a efetividade do tratamento, o baixo custo e pouca invasividade 

da técnica, porém, ressalta-se, que a experiência da médica veterinária na condução 

do tratamento, foi decisiva para o melhor prognostico, bem como a disponibilidade e 

conscientização do tutor.  
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Anexo 1 – Parecer do comitê de ética  
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Anexo 2 – Resultados do Hemograma e citologia geral  

 
 



24 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



25 

 

Anexo 3 – Termo de autorização do responsável pelo animal. 
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